Proprietario e dire 
B. S. CARQUEJA 


AO N.º 32 DE 


Segunda-feira, 8 de fevereiro de 1915 


Qmmercio do JJorto 


Administração, compesição e impressão 
Rua do «Commereto do Porto», 108 


A GUERRA 


Para rr deixar atrazar interessantes noticias da guerra 


publicamos >» supplomento. 


uriosos assaltos dos allemães, 
»gurar as suas posições. O imi- 


ULTIMAS NOTICIAS 
sempre repellido, por vezes, à 


— A Austria está concentrand: qcixando, por fim, mais de 
um grande exercito na Íron,. «obre o terreno. 
teira para invadir de novo “que os allemães estão rece- 
Servia. onsideraveis reforços, concen- 


-—Os russos destroçaram os alle: já na rectaguarda das suas li- 
mães não muito longe de Var lRoulers a Countra. 
sovia, sendo cerca de 20:000ados esperam novos ataques 
as baixas que lhes fizeram. Julgo n'aquelle ponto e tambem 
ga-se frustrada a offensiva al ponto concentram novos re- 
lemã. 


-— Os turcos soffreram mais um, 


revés na região de Suez, dei tificações de Antuerpia 


xando uno campo mais de 20€ PARIZ, 7 

homens mortos. Os inglezgg tO, res de operarios continuam a 
maram 90 camellos carrega. para completar os fortes man- 
dos de munições. mstruir pelos allemães e que 


—Nos Carpathos, a offensiva ausm as obras avançadas da de- 
triaca, apesar de ter progreAntuerpia. São, sobretudo, os 
dido em alguns pontos, n'cu sul que mais cuidados dão aos 
tros tem sofírido grandes des arrazando-os formidavelmente 
calabros, a ponto de se julgavões de grande calibre. O seu 
não tardará a Hungria a seminar completamente a região 
invadida pela Russia. dida entre o Escalda, o Ru- 


: = “le co Netho: 

Em o Se ppp inha os fortes situados ao norte 
n Cine x see 4 
fortificando Formidnv alone a e sd bip 
. nados, como se o estado-maior 
Antuerpia. eceie algum ataque do lado da 
hollandeza, ataque particu- 
perigoso, por causa do Es- 


1, ——— 


Na França tificações a que os allemães es- 
ecdendo em toda a Belgica, que 
“sob o seu dominio, pôem bem 
ifesto as dificuldades que os 
PARIZ, 7 terão para os desalojar. 
Communicação official das 3 horas d: 
tarde:—Na Belgica, o dia decorreu calterias bombardeadas 
migo se tinha conservado até hoje. al, em consequencia do bom- 
No sector de Arras, ao norte de Ecuento efiectuado pela esquadra 
rie, as baterias allemãs bombardearanO inimigo teve bastantes bai- 
a trincheira conquistada por nós em q 
de fevereiro, mas não houve qualquestende os allemães retiraram 
ataque de infanteria. pudesse servir de posto de re- 
De Arras a Reims os combates depois estão na persuasão de que 
artilheria foram vantajosos para nós. ra alliada não tardará a fazer 
Na Champagne repellimos um ataque os seus fogos sobre as obras 
de meio batalhão, ao norte de Beausc:ação alli construidas por elles. 
jour. 
Da Argonne aos Vosges os combatchorrores da guerra 
de artilheria foram prejudicados na re 
gião montanhosa por espesso nevociro HAVRE,7 
| tro de Estado, Cooreman. par- 
O quo diz o cardeal Amette a Hespanha, encarregado de 
ão junto do governo hespanhol 
PARIZ, 7 xr luz sobre a conducta abomi- 
Segundo o «Gaulois», o cardeal Amets allemães na Belgica. 
te, conversando com um jornalista, de 
clarou ser preciso interpretar às decligea sia 
rações do Papa como censura formal ; 
attitude dos allemães e como uma aflir- , 
mação da grandeza da causa da PrauçaA guerra a léste 
disse tambem que os telegrammas di na 
Summo Pontificc ao kaiser, ao impera PETROGRADO, 7 
dor Francisco José c ao rei dos belgas , e 
devem ser tidos como uma manifestam! communicação official que 
ção de preferencia e sympathia parttes no valle do Inster, a léste 
com os alliados. ia, são extremamente encarni- 
canhoncio é violentissimo na 
esquerda do Vistula, onde con- 
atalha, 
PARIZ, 7 gem esquerda do Bzura os 
Os sura. Bark e Lloyd George partintra-atacaram victoriosamente 
ram esta tarde para Londres. noff, sendo os allemães repelli- 
ussos apoderaram-se de um se- 
aideravel de trincheiras e to- 
1s metralhadoras. 
rpathos os russos continuam a 
c fizeram 2:000 prisioneiros, 


A situação militar 


Partida 


Na Belgica 


A lucta contra os allemães 


PARIZ, 7 
E' ao norte de Nicuport, nas grande 
dunas, que a lucta se tem tornado enmães estão sendo perseguidos 
curniçada. Os allemães combatem comte pela nossa cavallaria. De- 
tenacidade, com verdadeira raiva, parse terem retirado para Lipno, 
degapossar os alliados das posições quos conseguiram envolver a re- 
alli oceupam e que são de uma grand'de um regimento, dizimando-o 
importancia estrategica, sob o ponto dnte. 
vista da oceupação do littoral até Osgem direita do Vistula estão- 
tende. ido novos combates, mas sem 
Os alliados, que estão senhores ds para O inimigo. 
grande duna, tiveram de defender-s de Varsovia está-se ferindo 


PETROGRADO,7 


uma sangrenta batalha, por emquanto 
indecisa. Os russos empenham-se em 
pôr termo à resistencia do inimigo. 


PETROGRADO, 7 

A batalha diante de Varsovia conti- 
nuou renhidissima, sendo inuteis todos 
os reforços dos allemães para romper a 
linha moscovita. 

Os russos deram varias cargas à bayo- 
neta, sendo terrivel a carnificina. 

A batalha tem uma frente de 12 ki- 
lometros em que pelejam 140:000 ho- 
mens. Ha mais de 20:000 baixas. 


Nos Carpathos 
LONDRES, 7 

As noticias oficiacs aqui recebidas 
do estado maior russo dão os russos 
proseguindo no seu avanço através dos 
Carpathos. O exercito russo que com- 
bate na grande cordilheira, depois de 
conseguir desembocar na Hungria por 
varios deshiladeiros, repelliu por toda a 
parte os austriacos, quo receberam re- 
forços e se batem desesperadamente 
para evitar a invasão, havendo conse- 
guido avançar em alguns pontos com o 
auxilie de 30:000 soldados da Suxonia, 
que chegaram ultimamente a Maroma- 
ros, va Huugria. 

Algumas divisões hungaras que cor- 
riam o risco de ser cortadas pelos 
russos, foram salvas de um grande de- 
sastre pelos saxonios. 

Esperam-se em breve sangrentos com- 
bates na Galicia e nos Carpathos. 


PETROGRADO,7 
Apesar dos esforços dos austriacos, 
os russos mantéem-se no desfiladeiro de 
Dukla. Embora tivessem avançado al- 
o ua a ab *Canmotrisont a ffenram 


À nova invasão 
NISCH, 7 

O estado maior do exercito servio 
tem já conhecimento do que intenta 
realisar o exercito austriaco, coadju- 
vado por um importante contingente 
allemão. 

O exercito austriaco, sob o commando 
do archiduque Eugenio, acha-se pre- 
sentemente concentrado ao longo de 
uma linha que começa em 'Pekia e ter- 
mina em Schifka sobre o Danubio, 
ponto em que convergem as fronteiras 
da Hungria, Servia e Romenia. 

Os depositos de viveres e munições 
cstão em Orsova, praça forte austriaca 
na fronteira da Romenia, tendo sido 
enviados para alli enormes abasteci- 
mentos, 

Estão concluidos todos os preparati- 
vos do exercito invasor e se 0 seu avanço 
ainda não começou, é certamente de- 
vido a uma cheia subita do Danubio e 
do Save, em consequencia de chuvas 
torrenciaes e de terem derretido as 
neves. 

Entretanto, os servios não deixam um 
só momento de se preparar para a re- 
sistencia, reunindo viveres e munições 
e chamando ás fileiras milhares e mi- 
lhares de recrutas. 

Animados pelas victorias anteriores 
os servios téem confiança de triumphar 
mais uma vez da invasão austriaca, 
apesar de terem de defrontar-se com 
um exercito mais numeroso e com um 
forte contingente allemão calculado em 
mais de 30:000 homens. 

A sua confiauça ainda se torna agora 
maior desde que os russos seguem no 
seu avanço nos Carpathos, necessitando 
por isso os austro-hungaros de todos os 
seus recursos para se defender da in- 
vasão russa. 


Na Bulgaria 


A sua attitude 


LONDRES, 7 
Está causando preoceupações nos cen- 


tros diplomaticos e militares dos allia- 
dos a attitude bastante dubia da Bul- 
garia, que parece querer inclinar-se 
para o lado da Allemanha, que incita 
os bulgaros a seguir o mesmo caminho 
dos turcos. 

Diz-se que se a Bulgaria desembai- 
nhar a espada a favor dos allemães e 
dos austriacos, de novo se ateará a 
guerra nos Balkans, tomando parte 
n'ella a Grecia e a Romenia. 

Os gregos, que receiam tudo por 
causa de Salonica, estão resolvidos a 
tentar todos os esforços, impondo-se 
aos bulgaros, emquanto que o exercito 
da Romenia passaria o Danubio e mar- 
charia sobre Sofia, seguindo o caminho 
de Plewna. | 

Crê-se, apesar de todas as informa- 
ções em contrario, que o governo bul- 
garo não dará o grave passo de que o 
suspeitam, pois arriscar-se-bia à um 
grande descalabro. 

Sem duvida, até 4 proxima primavera 
as coisas continuarão nos Balkans como 
até aqui, apesar da Turquia se mostrar 
confiada na attitude da Bulgaria, a 
ponto de desguarnecer Andrinopla, fi- 
cando esta praça sujeita a um golpe 
subitaneo dos seus antigos inimigos, 08 
bulgaros. 


Em Hespanha 


Demonstrações a favor 
dos belgas 


MADRID, 7 
Na maioria das capitaes de provincia 
houve preces-a favor da paz e bem as- 
sim demonstrações de sympathia à Bel- 


O bloqueio 


BERLIM, 7 

Diz-se que o goverue hollandez vai 
protestar energicamente contra o blo- 
queio do mar do Norte decretado pela 
Alemanha. 

Os americanos estão tambem muito 
descontentes com o bloqueio, a ponto 
do emhaixador allemão em Washington 
tratar de desvanecer os receios, expli- 
cando que os submarinos não persegui- 
rão os navios mercantes americanos. 


A marinha allemã 


LONDRES, 7 

Um telegramma de Amsterdam ao 
«Daily Chronicle» diz que o cruzador ar- 
mado «Rronprinzessin Cecile» e o cru- 
zador «Wriedrick Karl» foram riscados 
das listas da marinha allemã e que o 
cruzador «Kolberg» foi certamente 
afundado. 

O «Daily Telegraph» publica tele- 
grammas de Copenhague, dizendo ter-se 
afundado um torpedeiro allemão na 
costa da ilha Moen. 


Informações allemãs 


BERLIM, 7 

Communicado oficial do dia 2 — A 
oéste, nada a notar, a não ser combates 
de artilheria. Na Prussia Oriental, nada 
de novo. Na Polonia, ao norte do Vis- 
tula, combates com a cavallaria russa, 
perto de Lipno e ao noroéste de Sierpec. 
Ao sul do Vistula progridem os nossos 
ataques. 

O commando em chefe do exercito al- 
lemão declina responder aos relatorios 
francezes sobre as barbaridades alle- 
mãs, 0s quaes são, em parte, pura inven- 
cão, em parte um exaggêéro propositado 
dos factos em desfavor dos allemães, e 
reporta-se aos communicados officiaes 
allemães. 

O almirantado allemão annuncia que, 
estando a Inglaterra preparando o 
transporte de grande numero de tropas 
e muito material de guerra para Fran- 
va, a Allemanha procederá contra ceses 


, 


transportes por todos os meios de guer- 
ra. À navegação neutra é provenida in- 
sistontemente de evitar a costa noroés- 
te de França, em virtude do imminente 
perigo que corre pela possibilidade de 
equivocos com navios utilisados para 
transportes de guerra. O commercio de- 
ve seguir a rota pelo norte da Escocia. 

O «Daily Chronicle» reconhece que 
os submarinos allemães são optimos e as 
suas tripulações audaciosas. 


BERLIM, 7 

De Londres communicam, em data de 
3, que o «Times» recommenda à popu- 
lação não se deixar impressionar pela 
guerra de submarinos allemães. O almi- 
rautado recommenda que qualquer fa- 
eto anormal lhe seja immediatamente 
avisado e que os navios mercantes pro- 
curem evitar os submarinos ou fugir 
a toda à velocidade. Duas linhas de va- 
pores suspenderam as suas viagens no 
mar da Irlauda. 

A «Tribuna», da Russia, informa que 
o governo inglez está procedendo a ri- 
gorosas investigações ácerca do caso de 
um grande proprietario irlandez ter da- 
do abrigo a submarinos allemães, forne- 
cendo-lhes ensejo de se csconderem. 

O jornal «Politiken» declara que a 
guerra de submarinos é prejudicial aos 
povos neutros, mas que não se póde le- 
var a mal á Allemanha que procure des- 
truir o commercio maritimo inglez, vis- 
to que a Inglaterra lhe destruiu o seu 
e quer reduzir a Allemanha pela fome. 


Fa. Turqus 
Outro revez 


maram tres metralhadoFA NM Rive los 
carregados de munições ce fizeram 600 
prisioneiros. 

Os turcos deixaram no campo 400 mor- 
tos. As perdas totaes que tiveram an- 
dam por 3:000 entre mortos e feridos. 
Entre os prisioneiros estão mais alguns 
officiaes allemães. 


A expedição contra o Egypto 


LONDRES, 7 

Sabe-se que o estade-maior allemão 
está desanimado com respeito à campa- 
nha dos turcos contra o Egypto. Foi 
apprehendido o relatorio de um oflicial 
allemão que fazia parte da expedição, * 
no qual declara que é impossivel effe- 
ctuar-se um avanço sério em virtude da 
indisciplina em que se encontram os 
soldados ottomanos, quasi todos arreba- 
nhados á força na Palestina, havendo 
desertado muitos e outros, em muito 
maior numero, não obedecem às vozes 
de commando dos seus ofliciacs. 

Alguns officiaes turcos já propuzeram 
que sc abandonasse a campanha do 
Egypto, transportando-se a maior parte 
do exercito para Erzerum, no Caucaso, 
a fim de defender a região caucasica da 
invasão russa. | 

O relatorio termina por dizer: 

«Não se póde admittir duvida alguma 
de que com sgimilhante exercito é impos- 
sivel levar a cabo o plano da invasão 
do Egypto, plano que havia causado 
tanto enthusiasmo, mas que necessita- 
va, para se realisar, de outras tropas.» 


Em Venezuela 


A guerra de corso 


AMSTERDAM, 7 

O cruzador allemão «Karlsruhe » 
apresou, na costa de Venezuela, o va- 
por inglez «Cardiff», de 4:000 toncla- 
das, trasladando a tripulação para o 
cruzador e embarcando os allemães no 
vapor inglez que, perseguido por um 
cruzador britannico, teve de refugiar-se 
no porto de S. João de Porto Rico. 

A Inglaterra reclamou do governo 
americano que obrigue a sahir do porto 
o vapor. 


